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A ciência e seu processo de comunicação; a comunicação como 
fonte da dinâmica da ciência. O caráter público da ciência: os atores 
e os fluxos– diferentes contextos de produção e uso da informação. 
Modelos de desenvolvimento da ciência e padrões de comunicação 
científica: o nascimento das especialidades.  A literatura científica e 
o “retrato” da ciência: centro x periferia; qualidade x quantidade; 
mérito científico x relevância social. As métricas e as comparações 
internacionais. As especificidades do campo da saúde. As 
complexas relações entre ciência e desenvolvimento sócio-
econômico no final do século XX: o movimento Open Access e novos 
modelos de comunicação acadêmica. Relações entre Ciência e 
Sociedade: da divulgação científica ao Engajamento em pesquisa. 
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